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Ministérios
Alguem que vagueia pe­

los campos da alta politica 
afirma que o ministério de 
concentração ultimamente 
organisado e que agora di­
rige os negocios nacionaes 
pouco tempo terá de vida. 
Anuncia isto com prazer o 
indicado mas não nomea­
do politico, antevendo já a 
preponderancia d’um certo 
grupo sobre todos os for­
mados ou que se venham a 
formar. Um outro ainda, 
discreteando sobre a ma­
neira como o parlamento 
receberá o ministério, afir­
ma que ha de ser com uma 
grande frieza, frieza com 
que é costume aguarda­
rem-se todas as coisas que 
sáo impostas pelas cir­
cumstancias de momento. 
E’ um homem muito em 
evidencia num determina­
do grupo politico quem es­
ta afirmação faz.

Todos os dias se clama 
pela união entre os republi­
canos. São os mesmos que 
agora assim falam quem 
em outras ocasiões grita 
que 0 grupo contrário ao 
seu vem promovendo a lu­
cta entre todos os afeiçoa­
dos ao regimen. Mas, bas­
ta de ficções. A politica 
tem sido má porque a guer- 

é entre homens e, no 
emtanto, estende-se ao 
campo daquella. Ha muito 
^mpo já que vimos fazen­
do esta afirmação e cada 
vez mais nos vamos con- 
vencendo da sua veracida­
de. Não ha independencia 

sequer a necessaria 
Para, n’um momento difi- 

como o aluai, poder o- 
cultar-se o odio e trans- 
fornial-o, para bem do. pa- 
lz, em afeição ou, pelo me­
nos, em delicada indiferen­
ça,

E‘ do conhecimento de 
todos que após a implan- 
laÇão da Republica, nas 
Proximidades da eleição do 
‘ •'esidente, se formaram 
tres grupos politicos dife­
rentes, mas só no nome, 
P°i"que em verdade esses 
tres grupos reduzem-se a 

°'s. São elles o grupo in- 
^pendente e um outro que

formam o blóco, duma par­
te, e o grupo democrático, 
doutra parte. Os princi­
pios defendidos pelos parti- 
darios d’urn e outro gru­
pos são diferentes, dizia-se 
de começo. Esperámos que 
viesse a prova de tais as­
serções e depara-se-nos o 
contrário. O Grupo Parla­
mentar Democrático tem 
por programma o velho 
programma do Partido Re­
publicano. O  «Blóco» se­
gue a politica do velho 
Partido Republicano. E’ a 
mesma coisa, sem tirar nem 
pòr. Onde está então a di­
ferença? Nos processos, 
dir-se-ha. Ao passo que o 
«Blóco» deseja que todas 
as inovações sejam feitas 
evolutivamente, com vagar 
e com transigência, o G ru­
po Democrático, mais re­
soluto, mais inérgico, quer 
que as reformas sejam eze- 
cutadas sem transigência, 
com rapidez, embora çom 
delicadeza.

Não se póde duvidar dos 
sentimentos republicanos 
dos afétos a um e a ou­
tro grupos. Ambos con- 
têem pessoas que passa­
ram o melhor da sua vida 
luctando pelo ideal que é 
hoje uma realidade como 
regimen governativo do 
povo portuguez. Confessá­
mos que, se a lucta fosse 
determinada simplesmente 
pelo modo de agir, ella não 
seria tão violenta como a 
temos prezenciado. Dentro 
do Partido Republicano 
Historico estavam os mes­
mos homens que hoje se 
encontram em preponde­
rancia na vida politica. As 
divergencta.s já existiam em 
tão, como de todos é sabi­
do, No emtanto todos se 
s u bo rd ina.v a m ad mi r a. v e U 
mente á vontade da, maio­
ria que era quasi, sempre, á, 
vontade do povo. Hoje os 
politicos, por mais que fa­
çam, nã.o podem ocultar 
que a guerra é de pessoas, 
e não de principios.

A nação recebeu com 
gaudio o ministerio.de con­
centração.. Todo o povo 
portuguez, o verdadeiro 
povo, ficou ad.mi.ra.vel.men*. 
te disposto com este dar 
de mãos dos vários grupos.

‘ Pors «. A Lucta».., em um dos

seus écos, mostra, ironica­
mente é certo, mas de ma­
neira vizivel, que ao «blo­
co» não agradou tal reso­
lução. E porque? pergunta­
mos nós. Pela razão já 
apontada de que a guerra 
é só de homens. Não se 
comprehende que, sendo 
necessaria esta aprocima- 
ção dos vários grupos— ou 
antes dos dois grupos— pa­
ra haver quietude na poli­
tica nacional, um homem 
venha das colunas do seu 
jornal lançar como que o 
rastilho duma bomba que 
depressa se ha de inflamar 
Será franqueza, mas é im- 
politico o acto. Nós vimos 
até que, com a organisação 
do govêrno de concentra­
ção, se acabaram as polé­
micas vergonhosas a que ás 
vezes assistíamos entre os 
defensores deste e d'aquel- 
le politico. Os nossos jor­
nais chegaram a empregar 
processos indignos de jor­
nalistas e ainda hoje obser­
vámos que, diários de alta 
cotação, dirigidos por quem 
possue um passado imma- 
culado, adotam fórmas de 
combater que outrora se 
viam em jornais por todos 
detestados. E' triste que 
assim seja mas é verdade.

Durante a monarqut.i 
sofreu esta basi antes ata­
ques pelo facto de os seus 
ministérios serem eféme 
ros. Daqui veiu o chamado 
rotacivismo tão conhecido 
de todos. Não caiamos nós 
no mesmo. Parece que pa­
ra alguem constitue gran­
de alegria a quéda do atu- 
al ministério. Já n'ella se 
fala com uma extraordina- 
ria certeza, indicando até 
0 prazo d'um mez para a 
sua duração. Como tudo 
isto provoca tédiot E cáe 
porquê? Que razões ha pa­
ra, que este ministério só t̂e­
nha um mez de ezistencia? 
Nada, senhores, nada. Tu­
do isto é filho da lucta en­
tre os homens, e, o que faz 
■que alguem já pense em 
outro govêrno, é- o haver 
dentro, deste tres partida-, 
rios do. Grupo Democráti­
co!. Tres homens de valor, 
finalmente, que, aliando a 
sua vontade e a,sua inteli- 
gencia á. dos seus compa­
nheiros,. podem produzir

bastante de bom para a 
nação.

Mas 0 descontentamento 
que parece ezistir não éda 
parte do povo. Este aguar­
da com serenidade e com 
paciência os actos dos no­
vos ministros. Depois então 
falará. Mesmo que o povo 
só póde e deve tomar par­
tido por quem proceda 
bem.

P au lin o  G omes.

Commentarios &  Moficias 

TraiBsffereracla
Foi transferido d’esta vilia pa­

ra Castro Verde 0 fiscal dos im­
postos, sr. José Mendea Correia.

X«vo carcereiro
Em sessão de camara foi no­

meado interinamente para o lo­
gar de carcereiro das cadeias 
dlesta villa, 0 nosso amigo, sr. 
Antonio Caetano da Silva Olivei­
ra,
Xo BSrazil

Para a compra d’um navio de 
guerra que substitua o cruzados 
«S. Rc.ael», abriu uma subscri­
ção 0 Gremio- Republicano Por-, 
tuguez do Rio dc Janeiro (Bra­
zil). A proposito, pois, publica 0 
presidente da. «.Liga. D:. Manuel 
II», a  seguinte declaraçàp:

«Es-ta p i recto ria julga, do seu dever 
com unicar a todas os çeu? correbg o 
narios politicos. soçios ou náo d'esta 
Liga. e de suas co irm ãs.o seguinte:

!.° Que nen,hum m onarquista, sob 
qualquer pretexto, deve co n co rrer 
directa ou indirectam ente para tal su­
bscrição^

2,°. Q ue essa subscrição visa. apenas 
dar elementos de força, a.o regimgn 
politico estabelecido.era.Portugal pe ­
ia traição e pelo. crinas, ao qual todos 
os monarquistas, devem combater p o r 
to nas as fármas e processos lisos, f ir ­
mes e honrados»,.

Ora aqui está como muito se 
aproveitaria no Brazil oom a  po- 
lltioa datracão . . .
B aile

Por um grupo de socios da. so­
ciedade 1.° de Dezembr-n está 
projectado, um baile no salão da 
mesma, sociedade na noite de I 
de Dezembro, proximo.
fH iira

Parece que o secretario d.a ca­
mbra, municipal d’este concelho-, 
sr. dr. Sant’Anna Leite, concor­
reu ao logar de secretaria da ca 
mara, municipal de Lisbôa, e na 
caso d.e nâ.Q ficar ali está espe­
rançado em ir para outra parte.

Pois o proposito do.sr. dr.Saja- 
t'Ann,a Leite já  deu logar a-qne 
§e dissesse com certa, garantia 
quem irá snbstituil-o.

Parece mentira, mas, ê verdade.

© i»Soeo e . . .  © sçej p ro ­
gram a.
Na pre.térita quinta feira, reali- 

sou-se na., redação d̂ rA;:; Lucta» 
uma reunião ficando assente pr.o- 
segnir. nos trabalhos da «União 
Nacional Republieana», seadc.-iín:

carregados de redigir 0 projecto 
de programa do novo partido os 
srs. Antonio José d’Almeida, 
Aresta Branco e Brito Camacho.

Está-se a v ê r . . .  são tres pes­
soas distintas e um só Deus ver­
dadeiro. . .  a manobrar a «união».

Na monarquia dos adeantamen- 
tos tambem apareciam programas 
lindos. 0  de João Franco, por 
ezemplo.
CJregorio í«!l

Com fábrica de distillação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) offerece á sua numero­
sa clientella, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem­
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim coma aguar­
dente anisada muita melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores..

11a ta m b e m  g ra in h a  a  t 2 0  r é ­
is os 2 0  litros.,

Aaaivcpsaplo «la Repu­
blica SSrazileira.
Aldegallega, qne é- genuina­

mente republicana, não. deixou, 
tambem, de manifestar a. sua 
alegria, pelo, 22.° anniversario. da 
proclamação' da Republica, da na­
ção irmã, embandeirando, e ilu­
minando. as. fachadas d’a!gumas 
das. suas associações e deitando 
igrande número de foguetes.

A camara municipal tambem 
hasteou a sua bandeira,

O Sopas n«° 2
0  patifório do. «Sopas n.° 2», 

na intenção de se pôr a  salvo 
das. justas acusações, qi»e- os seus 
paroquianos.lhe veem fazendo- h a  
tempos, dirigiu se-h.uiniide e 
cortez—ao presidente da junta 
de paróquia e ao regedor a. fim 
d!esies- atestarem. 0. s£u bom com.' 
portamento como padre e como 
defensor do, novo regimen- Claro, 
qu.e nero. u.m nem. outro podia fa­
zer tão grande disparate e isso 
seria, ca.hi.rem. no ridículo- aten­
dendo a que a junta.algumas ve­
zes foi a Alcochete entender-se 
com, a  commissão. municipal e. 
com.- o sr. dr. Celestino d’Almei- 
da a quem, mais tarde, entregou 
uma queixa firmada, em nome do. 
povo pela ju n ta  de paróquia da 
freguezia do Samouco e commis­
são municipal d.@ Álcoohgt.e para 
s.er entregue ao sr. dr. Affonso. 
Costa, então mióistro.da justi§<u 
0, sr,. dr. Celestino, segundo nog 
afirmam, tomou á sua. conta 0. 
«Sopas» dizendo,«que orecomen- 
daria ao- ministro, e. empregaria 
todo 0 seu empenho».

A muita, confiança qu e temos 
no. eminente estadista, e graúda 
portuguez, Affonso,Costa,, deixa- 
nos. atirmax aqui de q-ue nenhu­
ma queixa lhe chegára ás- mãos 
com respeito ao «.Sopas»...G. «So­
pas», a,estas horas,, estaria- sa& 
profundas do inferno—tão, g v aa - 
de é 0, sen odio.á líepu{ Uca— 

! se .tai se .



'O D o m i n g o

Ailai^lierio
Ficou assim,!òrgamsado o novó 

luinisterio:
Presidencia e extrangeiros— 

•Dr. Àugnsto '3e Vasconcellos.
ijritèrior—;Dr.Silvcstre Falcão.
Justiça—Dr. 'Antonio«Maciei­

ra.
Fofnènto—D r. 'Èslèvãra ‘de 

Vasconcellos.
G uerra—Tenènte-cornei Sil-

vám.
Finanças—Dr. SMonío -Paes.
Colonias—Freitas íRibeiro.

•‘Maritflfa—Dr. ; Celestino d ’Al 
meids.

FjfSírti 'paffè do grupo parla­
mentar democrático os ministro?, 
da Justiça, Colonias e Fomento; 
deabíceoa,' Interior, Guerra, Fi- 
nánças' -e Marinha; e considerado 
iieútral, o .presidetíte<do'eoBce-: 
11».
tfi$?gá*ãi'é3í í <9

No tribunal judicial dVsta co­
marca respond«i em andiettcia 
de.júri Manuel A'inteiro, solteiro,v 
tríi)alàadór, nat-eral do logar da 
Atalâia d este concelho, acusado 
de, na noite de 11 de julho do 
vigente anno, matar traiçoeira 
nreníe com u'ma paulada'o seu 
otfmpâribéito •èe casa Serafim 
Marques,'caso à q ue «O Domin 
go» se réferixrlaTgamente. O cri 
iríínozo foi ‘ccndemtfado em ò 
annos na Penitenciaria-«a 7 an : 
lios e meio na África-*
Ifefcgfsío C iv i l

Durante a semana pretérita 
íeálisârSm-se >h’esta vilia 4 re-' 
jgistos'-de 'na^ei^íKío-, -2 de casa-; 
mento e um dobito.

A  g?5n«52cla e o íE tlfii ao 
« r ln v e .
Informam-nos qtie alguns com 

mercianies de carnes de porco- 
menos escrupulosos matam por­
cos de pròcedencia algarvia. Isto 
é nem mais nem menos' que um 
'descrédito para este mercado que, 
seíii dúvida, é o primeiro no gé­
nero qiié -temos no paiz. Inter­
pretando o sentir ds todos os 
■commerciantes de carnes dc por- ’ 
-co ‘-qtie siiigem a sua ação so a : 
ffiataT porcos de alimentação a 
bolota e milho, protestámos con­
tra os infratoresque, sem decoro, 
e só na mira da ganancia, 
veem estragar «ste mercado ven 
dendo por bom o qne é detesta 
VeL Aldegallega tem lia dois an­
nos o maior rigor preceituado na 
hygiene o inspeção saniiaria do 
gado suino. Os seus produtos 
são bem recebidos em todos os 
mercados do paiz e fóra d’eile; 
portanto, defraudar esse crédito, 
é um crime»
Cása&sesiíõ

Realisou-se na passada quarta 
feira o casamento do nosso ami­
go Manuel Soares Ventura com 
a sr.a D. Maria Julia Sequeira. 
Aos noivos desejámos todas as 
felicidades de que são dignos.
líss si era 1

Realisou-se hontem n’esta villa 
0 funeral do infeliz Arthur Jo r­
ge Gomes que, como é sabido de 
todos, faleceu no hospital de S. 
José tia quinta feira devido a Um 
desastre na caça no sitio do Arei­
as, a dois kilómetros d'esta villa, 
seriam 4 horas da tarde de se­
gunda feira. O pobre Arthur con­
tava 25 annos de idade e deixa 
viuva a sr.3 D. Maria José Ta­
vares e uma filhinha de 3 annos.

A’ desolada familia enviámos 
sentidos pêsames.
« T id a  S»«lUI«a»

Recebemos o n.° 10 d’esta bel­
la publicação editada pelo sr. 
Luiz da Camara Reis, cujo su­
mario é o seguinte:

A visita do coronel W yllie= 0  
patriotismo, as campanhas dos 
jornaes inglezes e & questão da

escravatura em S. Thomé e Prín­
cipe—Conferencias do sr. Tho 
iria* Cabreira e do sr. Francisco 
M antero= Depoimentos do ex- 
jniz da ilha do Principe Antonio 
Sinrões Raposo—tJm desafio que 
ninguém acceita—Dois peràegui 
dos dos roceiros=Como se con 
traôtaYn pretos—Maiís tratos, Pri­
são perpétua, Suicftlfcs e Fugasr 
—A espantosa mortalidade dos 
adultas e sobretudo infantil—Pa­
ra mais de 500 casaes uma uni 
ca criança de quatorze anfcos!=, 
A fixação é ufria sentença de 
morte — A nOva crise politica-^. 
Ministério de eOncentração=Pa- 
lavras de ha dois mezes—Accor- 
dos efémeros=Q ministério Joio 
Chaggrs.
«Ho s é

Participa a todos os seus ami­
gos ti ’ est a ■villa e ao público em 
geral que abriu no dia 11 do cor­
rente, na Praça l.° de Maio, an­
tiga caía do Laureano, o sen no- , 
vo~Pstabeleòirneuío dè fnérceáriás 
onde espera -receber as ordens 
dos 'seus estimáveis freguráes a 
quem desde ja  se -confessa mui 
to grato.
SJssaa soleaçâo (sirio^a

Em Shangae, (China) dois ge- 
neraes republicanos, disputavam, 
entre si o comando das forças re­
volucionarias e o govêrno dâ ci­
dade. Como não tomassem um a : 
côrdo, os soldados, preVendo n’is 
so um perigo para a causa da re­
volução, resolveram fuzilai os. 
declarando em seguida que sen-1 
tiain muito-, mas que não podiam 
evitar de o fazer para que a re­
publica Bâo deixasse de íriumfar.

Ora aqui está uma solução que 
muito servirá de fs taro aos vai 
doses. . . chisezes.
MíSíÊsaòl 15. Tasaee»

Negociante de gado suino-, ba­
tata em saecãs o t i em caiSas, adu­
bos quimicos, carvão palha e ce- 
reaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir-se a Manuel 
Domingos Taneco, rua Manuel 
José Nepomuceno, proximo á es 
tação dos O. de F .—Aldegallega.

Liquidam se contas todos os. do 
roingos das 10 da manhã ás 5 da 
tarde»
fe a fr í»  NaSas» Recfi*elo

SP«|íEBlsr.
fcV hoje a despedida dos mui 

to aplaudidos artistas Alfredo 
Gaspar e Virginia Aço que tan 
to teem agradado n’este teatro 
com as suas scenas cómicas. As 
fitas que todos os domingos se 
apresentam são da mais comple­
ta novidade, predominando a 
mais rigoroía escolha nos assun- 
tos, que são sempre de grande 
atualidade, para bem emocionar 
e prender a atenção dos especta­
dores.
Uéeinsa de Jssros

Está em reclamação na repar­
tição de finanças d’este concelho, 
de ámanhã até 29 do corrente, a 
matriz da contribuição de decima 
de juros do corrente anno.

Às reclamações devem ser fei­
tas em papel sellado e versar so­
bre: erro na designação de pes­
soas e moradas; indevida inclusão 
ou exclusão de contribuintes; er­
ro na taxa do juro ou no cálculo 
da contribuição.

Camlsílao a segnii*
Consta-nos que as comissões 

paroquiais republicanas d’este 
concelho vão reunir a fim de se 
dirigirem á comissão municipal 
para saberem qual o caminho po­
litico a seguir. Esta atitude de­
via ser tomada pela cotnissâo 
municipal, mas já  que assim o

.e tal mil réis qne ihe foram en­
tregues ao receber o mandato e 
|d ’aqui o receio da critica por tan­
to esbanjamento. . .
15-êeigíls» de reelaiftaçôes

Na passada sexta feira reuniu 
a ju n ta  de matrizes para decidir 
as reclamações apresentadas con­
tra a matriz de'renda de casas e 
sutnpfuaria a ’este céneeího, -nO 
corrente anno.

Foram deferidas 10, deferidas 
em parte 2, e indeferida 1.

*--- - ----------
PA U LIN O  CO M ES

ADVOGADO
Escriptorio provisorio, travessa 

do Cais, o, Ly—Aldegallega
--- ---- -— -----------

A  teforma crtoçraíica 
EM M-ElA DtJálA -OE PALAVRAS

'Paíâ ' ê t lh í  dforldas è 
cattséiras a 4!|íoga*;iríf»s. 
reved ères. jo íi ía l  1 s i  as 
Í3íerp5t*sRáTRS e -a q s i e m  
dcsèjap élneldaeãõ s«^ 
Hsãrla e esísl ‘Sí>li5'e à 
deereíâtla Veforaaa »f-  
««graílía-.
i.° — Não se duplicam 

consoafites.-^-Portanto, be- 
le\â, aprovar, imediato-, à- 
bade, Melo, Matos, M ola ...

1 ? —  Simplificam-se e 
substituem-se os grupos 
vh, i'K  -ch, (com o valor de 
k).— Portanto, filosofia, tea­
tro9 reumatismo, quimêra. 
química, corografia. . .

3 .°— Não se emprega y, 
nem k, nem w.— Portanto 
lira, martírio, Calendario.
1 renceslaii, . . Exceptuam- 
se só os vocábulos deriva­
dos de nomes proprios es­
trangeiros, como byronia- 
no, kantismo, wiclejitús...

4 °— Dentro dos vocábu­
los não se escreve h — Por­
tanto, inerente, inibir, iná­
bil, compreender, inuma­
no . . .

5 o— Os ditongos orais 
ae, áo, éo, òc substituem-se 
por ai, au, éo ói.— Portan­
to, pa7\ pais, jornais, mar au, 
chapéo, herói, an\ois. . .

6.°— Evitam-se consoan­
tes inúteis. Portanto, escri­
tura, escultura, distrito, sal­
mo, luta.

Exceptuatn-se os casos, 
em que a consoante em­
bora se não pronuncie, 
tem a utilidade de signifi­
car que é aberta a vogul 
que a precede, como em 
exceptuar, rectidão, reda­
cção, direcção, auctor, etc., 
e nos vocábulos das mes-j 
mas familia?: excepto, recto,' 
redactor, actuar, . .

7.0— O pronome pessoal 
enclitico lo iiga-se aos ver­
bos por um traço.— Por­
tanto, lu fa\e-lo e eu não 
posso fa\ê-lo: louvá-lo; ou- 
vim o-lo...

8 °— O emprego do s e 
do \  é regulado pela etimo­
logia e pelas tradições da 
familia.— Portanto, portu­
guês, francês, cortês, em­
presa, e ao mesmo tempo, 
nalure\a, beleza, civilizar, 
realizar, organizar, ve\, tal- 
ve\. Em caso de dúvida, ha

dicionários e vocabularios, 
organisados depois que é 
conhecida entre nós a sci- 
ência da linguagem, isto é, 
nos últimos vinte ou trinta 
annos.

9 0— Escreve-se igreja, 
idade, igual.

ío.°— Acentuam-se gra­
ficamente todos os vocábu­
los esdrúxulos.— Portanto, 
pdlidò, túmulo, crisântemo, 
Pêvedo, hipódromo, velódro* 
mo, diario, A f r ic a ...  A- 
centuam-se os honógrafos, 
nao homofónicos, pois ha 
séde e sêde, govémo e go­
vêrno, dúvida, e duvida, etc, 
O acento grave pertence 
ás vogais abertas, não tó­
nicas Portanto, córado, 
vrégador. pégada... E tam­
bem se póde empregar pa­
ra desfazer ditongo, como 
em proibir miudamente, e 
para mostrar que o u se 
pronuncia depois de g ou 
q, como em aguentar, f r e ­
quente. . (quando conve­
nha representar a pronún­
cia, especialmente no ensi­
no primário).

Estes dez mandamentos 
s.e cifram em dois: não per­
der de vista os casos aqui 
consignados; e quanto aos 
mais, continuar a escrever 
como escreviam os mes­
tres.

CÀNÍDID0 b E  FlG Ú EIR K nO .

ANNUNCIOS

EDITAL
A Camara Municipal do 

concelho de Aldegallega 
do Ribatejo faz público 
que recebe propostas em 
carta fechada até ao dia 
s 3 do corrente mez de no­
vembro, para adjudicação 
dos seguintes fornecimen­
tos para o futuro anno de 
1912:

Illuminação publica na 
freguezia de Sarilhos Gran­
des. 

Trabalhos de calceta­
mento. 

Fornecimento de fava 
para o gado da limpeza 
pública. 

Ferragens para o gado 
da limpeza pública. 

Publicação de annun­
cios e mais actos officiaes 

: d o municipio. 
Materiaes para obras 

munieipaes, limpeza e des* 
infecção a saber: 

Oleo de linhaça de pri­
meira qualidade. Aguaraz 
nacional. Verde imperial. 
Seccante francez. Azarcão. 
Tintas preparadas de qual­
quer côr. Petroleo ameri­
cano. Lentisco para vas­
souras. Chloreto de cal 
inglez. Latas vasias de pe­
troleo. Ditas com patiihas 
e arcos de ferro. Cal em 
pó e Cal para estuques. 

As condições acham-se

patentes na Secretaria 
Camara.

Aldegallega do Ribate­
jo, lõ de Novembro 
1911.

O PrCsidente da Camará

Manuel Ferreira  Giraldeé

ENGO M A D EiRA

Maria do Carmô, êng-o» 
madeira de Lisboa  ̂ encan 
rega-se de trabalhos.a po» 
limento bem como de en­
gomados em roupas de 
senhora e homem. Recebe, 
todoà os dias, encomendas 
na sua residencia, Praça
i.° de Maio, 14 e 15-—Al­
degallega.

^ 3ST3S n j£ T C X O

C OMA l í C A  DE i L U l i l l  
DO U B A T U 6

(1 .''l jissfeíicaçã©)

No dia 26 do Corrente, 
pelas 11 horas da manhãe 
ás portas do Tribunal Ju­
diciai d’esta comarca, se 
ha de arrematar, e entre* 
gar a quem maior lanço 
offerecer sobre a respecti­
va avaliação, o predio a» 
baixo mencionado, perten­
cente aos executados Joa* 
quim Baptista Cafdoso, 
morador no sitio do P«í 
Q ueimado, desta fregue* 
zia, e mulher, e penhorado 
aos mesmos nos autos de 
execução de sentença «que 
lhes move José Fernandes 
Repas, casado, cominerc* 
ante, morador nesta villa, 
a saber:

Uma fazenda composta 
de terra de semeadura, 
vinha, arvores de frueto, 
casas e pôço. situada no 
sitio do Pau Queimado ou 
Faiporrim, d e sta  freguç* 
zia de Aldegallega do, Ri' 
batejo, que constitue uma 
subemphyteuse, foreira effl 
5$8 oo réis annuaes a po* 
na Maria José d’OHveira 
Feio Quaresma, sendo-o 
o u t ro ra  a  J o ã o  Quaresma, 
com  laud ém io de quareflj 
tena á Camara Munícipe 
d ’este concelho, avalia^ 
em 3 2 5 $65o  réis.

Pelo presente ficam c‘‘ 
tados quaesquer crédor^5 
incertos, a fim de comp3' 
recerem, querendo, no :i' 
cto da praça a deduzir^ 
os seus direitos. 

Aldegallega, 6 de N0‘ 
v e m b ro  de 1911.
V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  d e  d i r e i t o , 

CSubstituto)

M. Giraldes.

O E S C R IV Á O ,

Pedro José Bandeira

q u e r.. .
O diabo é a direcção qne já  

não tem vintem dos quinhentos ainda 0 recurso dos DOOS



O D O M I N G O

CELLEIRO —  Aluga-se, tos e oitenta réis. 
na rua do Quartel. Trata-'

IDECL AR A.ÇÃO

Eu, abaixo assignado, 
declaro que, constando-me 
que alguem malintenciona- 
damente diz que estou a 
dar em pantana, e sendo 
isso falso € para me preju­
dicar,, previno todos os 
rncus fornecedores de Lis­
bôa e de Aldegallega bem 
como os de qualquer ou­
tra terra que porventura 
tenha ou venha a ter que 
podem mandar cobrar su­
as contas após a termina­
ção dos respectivos pra-
S0 5 .

Aldegallega —- Rua Mi­
guel Bombarda, 89— 91.

Joaquim Anlonio Mo­
reira,

ANNUNOIO

( 8 » '  p u b l i c a ç ã o )
«rtfr» n

Por este juizo de di­
reito e pela execução que 
promove Maria dos San­
tos da Cruz, residente 
no Calcanhar, contra Ma­
ria Teixeira, residente 
no Chão Duro, ambas 
viuvas, proprietarias, da 
Moita, vão á praça, á 
porta do tribunal de 
esta comarca, no dia 3 
de dezembro proximo, pe­
las 4 í horas da ma­
nhã, para serem vendi­
dos pelo maior preço 
que for offerecido sobre 
o abaixo declarado, os 
seguintes bens:

Uma fazenda de ter­
ra de semeadura, vinha, 
casas de habitação e ar­
vores no sitio sobredi­
to do Chão Duro, li­
vre de fòro, conforme a 
certidão dos louvados e 
no valor de 6oo$ooo 
réis.

O  dominio direto do 
fòro annual de 3$2oo 
réis, ignorando-se o lau­
demio, em uma terra de 
semeadura, vinha, arvo­
res e casas no mesmo 
sitio do Chão Duro, de 
que é emphyteuta An­
tonio Fernandes Verissi- 
mo, residente no mes­
mo predio, e no valor de 
72S400 réis.

São citados para a 
mesma praça quaes­
quer crédores incer­
tos.

Aldegallega do Ribate­
jo, 10 de novembro de 
1 9 1 1 .

O ESCRIVÁO

Anlonio Julio Pereira 
Moulino.

V e rifiq u e i a exactidão

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.

a i s w u k -c i o

( 3 .* i m í i í i i e a ç ã o )

Pelo juizo de direito 
de esta comarca e pro­
cesso de arresto requeri­
do por Maximiano de Je­
sus Caliado contra An­
tonio dos Anjos Bello e 
mulher vão á praça á 
porta do tribunal dè es­
ta comarca no dia de- 
zenove do corrente mez 
de novembro, pelas on­
ze horas da manhã pa­
ra serem vendidos em 
hasta pública pelo maior 
preço que fôr offerecido 
sobre a sua avaliação os 
seguintes bens pertencen­
tes aos mesmos arresta­
dos:

Uma junta de vaccas 
ratinhas holandezas; duas 
bezerras taurinas brancas 
e pretas; uma mulla; um 
macho; quatro perú-; se­
te patos, dois gallos, tres 
galiinhas, duas frangas; 
cento e tres medidas ou 
dois mil e sessenta litros 
de tava e doze saccas de 
batatas com o pezo de 
setecentos sessenta e oi­
to kilogrammas.

São citados para a re­
ferida praça quaesquer 
crédores incertos nos ter­
mo do número i.° do ar­
tigo 844.0 do Codigo de 
Processo Civil.

Aldegallega do Ribate­
jo. 8 de novembro de 
1911.

0  E S C R IV Ã O ,

Anlonio Julio Pereira 
Moutinho.
V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

(Substituto)

M. Giraldes.

MERCEARIA

Trespassa-se, uma, em 
bom local, por motivo do 
dono não poder estar á 
lesta.

Nesta redacção se diz.

AKRENDA-SE

Casa com armação, bal­
cão e mais utensilios pró­
pria para mercearia. Es­
quina da Rua da Fábrica 
e Rua do Quartel.

Trata-se com Francisco 
Relogio, nesta villa. 531

TRESPASSE

Na rua do Cais, d’esta 
villa, trespassa-se, em boas 
condições, a antiga casa 
do Batana.

Trata-se na própria.

se com Francisco Relogio* 
nesta villa;

A I s T K X J ^ C I O

COMARCA OE IM
3 . a v a r a  c ive l

( £ .a p tib lk a ç â o )

í No Juizo de Direito de 
_3.a Vara Civel de Lisboa, 
escrivão Diogo José Viei­
ra, e pelo inventario or- 
phanológico em que são 
inventariado Bento José 
Bello e inventariante Au­
rora Bello Garcia, se pro­
cederá no dia 25 do cor­
rente mez de novembro, 
e ao meio dia, á porta 
do Tribunal Judicial da 
Boa Hora, 3 .a Vara* á ar­
rematação em hasta pú­
blica dos bens seguintes, 
que vão á praça pelo va­
lor das avaliações:

0  dominio directo do 
fôro annual de duzentos 
e auarenta réis com lau-1
demio de quarentena im­
posto em parte do pre­
dio, situado na Praça do 
Camões, freguezia de São 
Fhiago d’Almada, n.oS 100. 
ío2 e 104, avaliado em 
quatro mil e oito cen­
tos réis,

(4S800)
O dominio directo do 

fòro annual de cento e 
cincoenta réis, laudemio 
de quarentena, imposto 
em um predio urbano no 
sitio de Hnxanada, fregue­
zia de Caparica, avalia­
do em quinze mil quatro­
centos e vinte e cinco 
réis.

(15$42 5)
O dominio directo do 

fôro annual de dois mil 
duzentos e cincoenta réis, 
sem laudemio,' imposto 
num predio rústico de 
terreno no sitio do Valle 
de Rozallio, na Charne­
ca, freguezia de Capari­
ca avaliado em quarenta 
e cinco mil réis.

(4 5 $ o o o )

O dominio directo de 
setenta réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto num predio urba­
no situado na Rua do 
Forno, da Villa de Alma­
da com os números de 
policia 14 e 15, avaliado 
em dezeseis mil trezentos 
sessenta e cinco reis.

( i6$365j
O dominio directo do 

fôro annual de quarenta 
réis com laudemio de 
quarentena, imposto nu­
ma vinha no sitio do Val­
le das Flores, ou de Ta­
noeira, freguezia de São 
Thiago de Almada, ava­
liado em dois mil setecen-

(2S780)
O dominio directo do 

fôro annual de cento e 
quarenta réis imposto na 

; parte do predio déscri- 
pto sob o n U m ero  i3o2 
da conservatoria de Al­
mada, denominada Quin­
ta da Alagòa, situada na 
freguezia de São Thiago 
de Almada com laude­
mio de quarentena e ava­
liada em dois mil e oito­
centos réis.

(2 $800)
O  dominio directo do 

fôro annual de cem réis 
com laudemio de quaren­
tena, imposto no quintal 
do predio descripto sob 
o numero 2110 na con­
servatoria de Almada si­
tuado na Travessa do 
Sal, freguezia de São 
Thiago avaliada em dois 
mil quatro centos e cin­
coenta réis.

(2$45o)
O dominio directo do 

fôro annual de oitenta 
réis com laudemio de 
quarentena, imposto n’um 
predio urbano situado na 
Trafaria, freguezia de Ca­
parica, avaliado em mil 
e seiscentos réis.

(í$6oo)
O dominio directo do 

fôro annual de cento e 
vinte e seis réis com lau­
demio de quarentena, im­
posto em parte do predio 
da Quinta de Espadeira, 
situado na freguezia de 
São Tiago de Almada, 
avaliado em dois mil e 
quatrocentos réis.

(2$400)
O dominio directo do 

fôro annual de mil réis, 
sem laudemio, imposto no 
predio rústico e urbano, 
situado na Regateira, fre­
guezia de Caparica, ava­
liado em vinte mil réis.

( 2 0 $ 0 0 0 )

O dominio directo do 
fôro annual de cinco mil

réis, sem laudemio, im» 
posto no predio rústico, 
situado em Valle de Rozal* 
lio, na Charneca, fregue­
zia de Caparica, avaliado 
em cem míl réis.

(1 oo$ooo)
O  dominio directo do 

fôro annual de dois mil 
setecentos e cincoenta réis 
com laudemio de quaren* 
tena, imposto em um pre­
dio urbano situado na 
Rua do Infante Dom Ma­
nuel, freguezia de Nossa 
Senhora da Conceição da 
villa do Seixal, comarca 
do Seuzal, avaliado em 
setenta e tres mil seiscen­
tos e vinte e cinco réis.

(7 3 3 6 2 5 )

O dominio directo do 
fôfo annual de dois mil 
réis e tres galiinhas ou tre=» 
zentos réis cada uma, im­
posto em uma fazenda no 
sitio de São Sebastião, 
freguezia de Nossa Se­
nhora da Boa Viagem 
da villa da Moita, avalia­
do em cincoenta e oito 
mil réis.

(58$ooo)
Este ultimo dominio di­

recto é situado na Comarca 
de Aldegallega do Riba­
tejo e os onze primeiros 
na Comarca de Alma­
da.

Quatro titulos da Com­
panhia de Assucar de 
Moçambique.

Pelo presente são cita­
dos os crédores incertos 
que se julguem com di­
reito ao produeto da ar­
rematação.

Aldegallega do Ribate* 
jo, 9 de novembro de 
Í911.

0  E S C R IV Ã O

Anlonio Julio Pereira. 
Moulinho.
V e rifiq u e i a exactidão:

O JUIZ DE DlRElTO 

Machado,

LUZ ELÉCTPJCÃ
GREGORIO G!l—

Esta casa é a que actualmente,nesta terra faz ins­
tallações mais baratas, mais perfeitas e de mais fácil 
comprehensão para o freguez acudir a qualquer irre­
gularidade que porventura possa acontecer na luz. O  
material empregado é de superior qualidade como se 
póde prosar pelo avantajado número de installações 
já feitas. N’este estabelecimento está sempre em expo* 
sição todo o material para que o público o possa exa­
minar.

Péde-se a fineza de não fazerem installações sem 
que primeiro vêjam os orçamentos desta casa.

R U A  D A  P R A Ç A  — 1 8
A L D E G A L L E G A



o  D O M I N G O

Relojoaria CRUZ
- o o o o o -

Grande e completo sortimen­
to de relogios de ouro, prata e a- 
ço para homem e senhora assim 
como de meza e de parede por 
preços excessivamente baratos.

Executam-se todos os concer­
tos em relogios e objectos d’ou- 
ro e de prata.

Tambem se vendem objectos 
de ouro e de prata por preços 
sem competencia.

Todos os concertos e bem as­
sim todos os objectos vendidos 
nesta casa se garantem poas. 3 
A X X O S .

5 7 — R .  A L MI R A N T E  CÂ NDI DO D O S  R E I S — 5 9  
-s49 A L D E G A L L E G A

TYPOGRAPHIA MODERNA
Esta casa acha-se devidamen­

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes d sua arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, program-

mas, participações diversas, cir­
culares. livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 
farmácia, etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

JOSÉ SEQUEIRA JUNIOR, FILHOr^rw/t wCO M  -mnmk m u n m
Esta casa encarrega-se de todas as obras que di­

zem respeito á sua arte, assim como concertos em pul- 
verisadores, garantindo-se o bom acabamento e o ma­
terial empregado. Encontram-se tambem bocais, vidros, 
torcidas, pós para as formigas, raticida, brochas, pin­
céis, etc. Tudo por preços baratíssimos.

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, Soo, 400, 5 00, 600 e 700 réis o cento.

Composição c impressão òc jornaes cm íot)os os íormaícs para a que tem maíeriaí sufi­
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS RKI8 , 126

ALDEGALLEGA

1— Rua da Bella Vista—Largo da Calçada, 21 
A L D E G A L L E G A 546

ENCYCLOPÉDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins­
trucção e recreio. A publi­
cação mais util e económi­
ca que se publica em Por­
tugal. R. Diario de Noti­
cias, g3— Lisbôa.

J O S É  DA SIL V A  T H I I O T E O
Relojoaria e Ourivesaria 

SEM RIVAL
5?3

CASA COiMERÇlAL

PMCUIM m

O  proprietário d'eâte estabelecimento roga á sua nume 
rosn freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa 
ria onde se encontra um completo sorti to cie relogios em 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relógios de saia e des 
pertadores p o r preços sem com petencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to­
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou um 
official habilitado para todo o género de trabalhos, tais como; 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to 
dos os géneros, concertos em ouro e prata. F ab ríca qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to 
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa­
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gramophones, caixas de musica e apparelhos electricos. etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
import8ncias justas quando estes náo estejam á vontade do 
freguez. T rabalhos para q s  coilegas, 2 0  °[0 de desconto.

T o d o s  o s  ( r s i ía íh o *  s ã o  g a r a n t id o s  
p o r  tim  i l » » »

Com escriptorio na rua 
João de'Deus, n.° 78. En­
carrega-se de solicitar em 
todas as repartições da 
comarca e fóra delia, por 
preços muito diminutos.

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Gnt~ner e Memória e motocyelettes F. N .  4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

k A  c e s A T s »

1 0 - R U A  DA C A L 3 A D A  — 1 2
AM£íiALL£GA

PRAÇA DA REPUBLICA, 68, 70 E 71
(V u lg o , Praça Serpa Pin to )

A L D E G A L L E G A  = —

A  m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a m aisprom  
pta. n mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, que em qualqner quintal se en;ontram  sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica, necessaria. mas que só póde existir pela ex­
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE A ÍK D IC I. 
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) p o r Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da adescripçáo botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, África e Brazil. Os pedidos 
deve m ser dirigidos ao editor,

F R A N C ISC O  S ÍL V A  
% & V $ lé fZ cR & 3Z  $ )W

Pua de S. Bento, 216-Bmmk

m ?
NOVO MUNDO

Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas t 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2 $000 réis.

Assignar-se na Praça d 
S. Bento, 28-1°— Lisbôa.

BIBLIO TH ECA

E IS T W  bT«

Popular e Illustrada
E d iç ã o  da casa  A L F R E D O  D A  

Y L D ,  E n ca d e rn a d o r

30, 32, R .  S e rp a  P in to , 34, 36

Liisbôa

B IB L IO T H E C A  DE E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director—-Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO

ffiisíoria da ‘Ftevoluçao 
jFranee^a

A p u b lic a ç ã o  m ais  b a ra ta  qne até 
a g o ra  se tem  feito no p a iz !!

r é is  c a d a  v o lu m e  b ro ch ad o  
3 0 ®  r é is  ca d a  v o lu m e  en­

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E ra  DO IS E L E G A N T ÍS S IM O S  V O ­
L U M E S  de 2 0 0  p á g in a s  em  8.°,’ 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 

m a g n if ic a s  g r a v u r a s ,  que se 
rão os p rim e iro s  d a B I I 3 L I O  
T E Í E O A  I U S T O R I C A .

Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  tão sugges* 
tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons- 
titue o nòno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se. de facto, de uma obra curiosissim a de investigação histórica, 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até á época em que se for­
mou a lenda cD virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra.ides deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. E m  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d ’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de umo encan­
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas­
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do O riente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Vir, ens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá­
gico, outras de um delicioso sabor rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa .. .  E  todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver­
dadeira historia mythológica e religiosa, um estnd- suggestivo ácerca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do C h n s- 
tianistno foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o ÍB E S U P S  psiIííSessalos
I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Araon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — NÃO  C R E IO  EM  D E U S , por Ttm ótheon.
V  —A V ID A  NO S A S T R O S , por Flam marion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D'0 !bac e Reinach-
V I I —A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por M ichaud d'Hu- 

ra ac.
V I I I — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  B iich n er,

A caíja  d e  a p p a r e e e r  o
IX  -A S V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , p o r Pierre Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente 

encadernado em percalina. Soo réis. Rem eitem  se. p ilo  co -re io , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. «ccresce o porte e o 
registo. Fedidos á « L iv ra ria  Internacional», Calçada io  Sacramento, 
C hiad o, 44 — LÍS U Q A .


